
PARÓQUIA N. S. DAS DORES 
 NOVA ODESSA - SP 

MISSA DO 19º DOMINGO 
TEMPO COMUM 

VOCAÇÃO PARA O MINISTÉRIO  
ORDENADO: DIÁCONOS, PADRES E 

BISPOS 
(07/08/22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão Orante:  
(Frei Telles Ramon, Daniel de Angeles) 
Senhor, chamaste-me aqui estou! 
Chamaste aqui estou! 
Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! 
Chamaste-me aqui estou! 
 
Anim: Com muita alegria participamos 
desta páscoa semanal de Jesus, onde 
aprendemos que devemos ser vigilantes, 
estar com nosso coração cheio de espe-
rança e confiança no Senhor, que defen-
de nossa causa e não despreza nossos 
clamores, necessidades e pedidos. 
Neste dia em que nos lembramos do 
ministério ordenado: diáconos, padres e 
bispos, rezemos para que possam sem-
pre trazer o pão do céu, que é Jesus 
ressuscitado para todos nós.  
 
Canto de Abertura 
(D. Pedro Brito Guimarães) 
1. Em águas mais profundas 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar, saciaremos 
nossa sede. 
De sermos uma Igreja toda ministerial 
Na graça recebida junto à fonte batismal. 
 
Refrão  
Assembléia dos chamados,  
Escolhidos e enviados em missão  
Pela Trindade, Coração deste misté-
rio! 
 
2. Formamos um só corpo  
Vocacionados à santidade; 
Diversos nos carismas,  
Mas à serviço da unidade, 
Doando a nossa vida em favor da huma-
nidade, 

Discípulos do Mestre: vida entregue, 
oblação! 
 
3- A graça recebida  
No sacramento do Batismo 
Nos faz seguir Jesus, povo fiel ressusci-
tado, 
“Fazendo-nos ao largo”, sempre ousando 
o mais além... 
Surpresas do Amor que nos convoca 
uma vez mais! 
 
Antífona de Entrada  
Considerai, Senhor, vossa aliança, 
e não abandoneis para sempre o vosso 
povo. 
Levantai-vos, Senhor, defendei vossa 
causa,  
e não desprezeis o clamor de quem vos 
busca. 
 
Saudação ao presidente 
(Neste momento, se a comunidade achar 
oportuno, poderá acolher o padre de sua 
comunidade.) 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Entrada da Estola 
(Entra, ou o padre irá buscar, durante o 
canto e é colada ao lado da Pia Batismal. 
Batismo fonte das vocações.) 
 
Anim: O presbítero, à imagem do Bom 
Pastor, é chamado a ser homem de mi-
sericórdia e compaixão. Próximo a seu 
povo e servidor de todos, particularmente 
dos que sofrem grandes necessidades 
(DA 198). 
 
Padre: Dai forças a mim, seu sacerdote, 
e a todos os outros meus irmãos no sa-
cerdócio, pois com a força do teu Espíri-
to, nos chamastes a levar, nos vasos de 
barro de nossas vidas simples, o tesouro 
inestimável do seu amor de Bom Pastor. 
(cf PDV, 82)  
 
Canto 
1. Disse o Senhor ao meu Senhor:  



“Vem assentar-te à minha direita, 
Pois eu farei de teus inimigos,  
O escabelo de teus pés”. 
 
Refrão 
Tu, tu és sacerdote pra sempre 
Tu és sacerdote pra sempre, 
Segundo a ordem de Melquisedec  
(bis). 
 
Ato Penitencial 
Presid: Deus não chega só na hora da 
morte, Ele está sempre chegando, cha-
mando, oferecendo oportunidade para 
crescermos em generosidade e trans-
formar a vida em merecedora do reino, e 
nós, nem sempre estamos vigilantes. 
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, pelas vezes que não so-
mos presença do teu sinal em nosso 
trabalho, na sociedade e em especial em 
nossas famílias, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, pelas vezes que renega-
mos nossa vocação, que dizemos que 
somos cristãos, mas não O aceitamos e 
não percebemos seu chamado, tende 
piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, pelas vez que nos dei-
xamos dominar pelo comodismo, pela 
indiferença, pelo egoísmo e ingratidão, 
tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus de bondade, que sempre 
nos dá oportunidade de responder seu 
chamado, tenha compaixão de nós, per-
doe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre homens e mulheres) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 

2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que possamos 
reconhecer a Deus como nosso Pai e 
também por todos os que responderam 
sim à vocação ministerial. 
 
Presid: Deus eterno e todo-poderoso,  
a quem ousamos chamar de Pai,  
dai-nos cada vez mais um coração de 
filhos,  
para alcançarmos um dia a herança que 
prometestes.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito santo. 
Todos: Amém. 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: É na Palavra de Deus que sempre 
encontramos os melhores conselhos e o 
melhor caminho a seguir. Fiquemos 
atentos ao que Ela nos diz. 
 
Canto 



A Palavra do Senhor 
Depois que ela passou, nada mais 
Será do jeito que já foi. 
A Palavra do Senhor 
Depois que ela passou, nada mais 
Será do jeito que já foi 
 
1ª Leitura: Sb 18, 6-9 
 
Salmo Responsorial: Sl 32 
Feliz o povo que o Senhor escolheu 
por sua herança! 
 
2ª Leitura: Hb 11, 1-2.8-19 ou Hb 11, 1-
2. 8-12 
 
Aclamação ao Evangelho  
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
 
É preciso vigiar e ficar de prontidão; 
em que dia o Senhor há de vir, não sa-
beis não! 
 
Evangelho: Lc 12, 32-48 ou Lc 12, 35-
40 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia  
Presid: O Senhor, na sua bondade e 
amor está sempre nos dando oportuni-
dade de sermos pessoas melhores. Por 
isso com humildade e confiança façamos 
nossas preces. 
 
1. Senhor, enviai para tua Igreja bispos, 
padres e diáconos capacitados para 
atender ao rebanho. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, enriquecei nosso co-
ração com teu amor. 
 
2. Senhor, que os nossos governantes 
possam olhar com mais carinho e respei-
to para os necessitados. Peçamos: 
 
3. Senhor, que todos os batizados e bati-
zadas saibam descobrir na vivência de 

suas vocações a grande riqueza que és 
Tu. Peçamos: 
 
4. Senhor, que nossa comunidade não 
se iluda com os bens materiais, que são 
passageiros. Peçamos: 
 
6. Senhor, que nosso padre, N, possa ter 
muita saúde, paz e perseverança para 
nos ajudar a caminhar e trabalhar para o 
teu Reino. Peçamos 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, que nos chamastes a 
pertencer ao vosso reino, concedei-nos 
viver a nova fraternidade, sendo exem-
plos vivos de união, humildade e partilha. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: Saber esperar pelo Senhor é sa-
ber administrar fielmente os dons que 
Ele nos concedeu. Ao apresentarmos o 
pão e o vinho, queremos junto apresen-
tar a vida de todos os ordenados. 
 
Canto 
(Frei Luiz Turra) 
1. Os grãos que formam a espiga 
Se unem pra serem pão; 
Os homens que são Igreja, 
Se unem pela oblação. 
 
Refrão 
Diante do altar, 
Senhor, entendo minha vocação: 
Devo sacrificar 
A vida por meu irmãos. 
 
2. O grão caído na terra 
Só vive se vai morrer. 
É dando, que se recebe; 
Morrendo, se vai viver. 
 
3. O vinho e o pão ofertamos, 
São nossa resposta de amor. 
Pedimos humildemente:  
Aceita-nos, ó Senhor. 



 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, acolhei com misericórdia  
os dons que concedestes à vossa Igreja  
e que ela agora vos oferece.  
Transformai-os por vosso poder  
em sacramento de salvação.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio  
(Missal p. 444) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso.  
 
Do Cristo, vosso Filho e Senhor nosso,  
servo obediente e cheio de misericórdia,  
brotam todos os ministérios.  
Ele mesmo, sacerdote eterno e pastor 
dos pastores,  
nos ensina a servir a todos.  
 
E, escolhendo os dispensadores dos 
mistérios divinos,  
reveste-os com variedade de dons e ca-
rismas  
para que, sempre e em toda a parte,  
ofereçam o sacrifício perfeito,  
e edifiquem, com a palavra e os sacra-
mentos,  
a Igreja peregrina e santa,  
comunidade da Nova Aliança  
e templo vivo do vosso louvor.  
 
Por essa razão tão grande,  
nós nos unimos a todas as criaturas,  
e proclamamos  jubilosos vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 

 
Comunhão 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Fari-
as) 
Refrão 
Procuro abrigo nos corações, 
De porta e porta desejo entrar. 
Se alguém me acolhe com gratidão, 
Faremos juntos a refeição.   
 
1. Eu nasci pra caminhar assim, 
Dia e noite; vou até o fim. 
O meu rosto o forte sol queimou, 
Meu cabelo o orvalho já molhou: 
Eu cumpro a ordem do meu coração. 
 
2. Vou batendo até alguém abrir. 
Não descanso. O amor me faz seguir. 
É feliz quem ouve a minha voz, 
E abre a porta; entro bem veloz: 
Eu cumpro a ordem do meu coração. 
 
3. Junto à mesa vou sentar depois, 
E faremos refeição, nós dois. 
Sentirá seu coração arder,  
E esta chama tenho que acender: 
Eu cumpro a ordem do meu coração. 
 
4. Aqui dentro o amor nos entretém, 
E, lá fora, o dia eterno vem. 
Finalmente, nós seremos um,  
E teremos tudo em comum: 
Eu cumpro a ordem do meu coração. 
 
Momento de Interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, o vosso sacramento  
que acabamos de receber  
nos traga a salvação  
e nos confirme na vossa verdade.  
Por Cristo, nosso Senhor! 
Todos: Amém. 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 



Presid: Deus, que quer um mundo cheio 
de fartura, onde não falte o necessário 
para ninguém, abençoe a todos agora e 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto  
(Ir. Isabel e frei Fabreti) 
1. Senhora de todos os caminhos,  
Senhora da esperança,  
Estrela que é luz pra caminhada, 
Vem mostrar-nos, ó Mãe a estrada.  
           
Refrão 
Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, 
Caminhaste rumo ao teu Senhor! 
Vem olhar nosso caminho, 
Pra que ninguém ande sozinho. 
           
2. Maria, modelo dos chamados, 
Queremos dizer o sim, 
Contigo plantar o Reino novo: 
Ó Maria, caminha com teu povo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PARÓQUIA  N. S. DAS DORES 
NOVA ODESSA - SP 

MISSA DO 20º DOMINGO 
TEMPO COMUM 

VOCAÇÃO PARA A VIDA EM FAMÍLIA 
DIA DOS PAIS 

 (14/08/22) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão Orante 
(Frei Telles Ramon, Daniel de Angeles) 
Senhor, chamaste-me aqui estou! 
Chamaste aqui estou! 
Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! 
Chamaste-me aqui estou! 
 
Anim: Nesta páscoa semanal de Jesus 
vemos que suas palavras são marcadas 
de profundo realismo, seu reino criará 
novas divisões, Quem o acolhe não entra 
em estado de paz paradisíaca, mas ex-
perimenta em si mesmo a guerra e a 
divisão. 
Hoje também nos lembramos do dia dos 
pais e do início da semana da família. 
Que o chamado de Jesus continue a 
constituir e gerar uma família, e que 
mantenha firme a vocação dos nossos 
pais.  
 
Canto de Abertura 
(À frente da procissão poderão entrar 
vários pais com objetos que lembram 
seu dia-a-dia) 
 
(D. Pedro Brito Guimarães) 
1. Em águas mais profundas 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar, saciaremos 
nossa sede. 
De sermos uma Igreja toda ministerial 
Na graça recebida junto à fonte batismal. 
 
Refrão  
Assembléia dos chamados,  
Escolhidos e enviados em missão  
Pela Trindade, Coração deste misté-
rio! 
 
2. Formamos um só corpo  
Vocacionados à santidade; 

Diversos nos carismas,  
Mas à serviço da unidade, 
Doando a nossa vida em favor da huma-
nidade, 
Discípulos do Mestre: vida entregue, 
oblação! 
 
3- A graça recebida  
No sacramento do Batismo 
Nos faz seguir Jesus, povo fiel ressusci-
tado, 
“Fazendo-nos ao largo”, sempre ousando 
o mais além... 
Surpresas do Amor que nos convoca 
uma vez mais! 
 
Antífona de Entrada 
Ó Deus, nosso protetor,  
volvei para nós o vosso olhar,  
e contemplai a face do vosso Ungido, 
porque um dia em vosso templo  
vale mais que outros mil 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva, extensiva em especial 
aos pais e famílias presentes) 
 
Entrada da Imagem da Sagrada Famí-
lia  
(Entra durante o canto e é colada ao lado 
da Pia Batismal. Batismo fonte das voca-
ções.) 
 
Presid: "A família cristã está fundada no 
sacramento do matrimônio entre um ho-
mem e uma mulher, sinal do amor de 
Deus pela humanidade e da entrega de 
Cristo por sua esposa, a Igreja. A partir 
dessa aliança se manifesta a paternida-
de e a maternidade, a filiação e a frater-
nidade, e o compromisso dos dois por 
uma sociedade melhor" (DA 433). 
 
Família: Que nossa família possa se 
espelhar na Família de Nazaré, onde 
vivia o amor, a justiça e a fidelidade.  
 
Canto 
(Pe. Antônio Maria) 
Como é bom ter a minha família, 
Como é bom! 



Vale a pena vender tudo mais para poder 
comprar 
Esse campo que esconde um tesouro, 
que é puro dom. 
É meu ouro, meu céu, minha paz, minha 
vida, meu lar. 
 
Ato Penitencial 
Presid: O cristão supera a divisão com 
amor. Retribui o ódio com o amor. Ele é 
sempre o portador de amor. 
Somos assim?  
(Momento de silêncio) 
 
Anim: Senhor, que sois a Palavra viva, 
tende piedade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Anim: Cristo, que sois a esperança, ten-
de piedade de nós. 
 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Anim: Senhor, que sois a luz, tende pie-
dade de nós. 
 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Deus de bondade, que sempre 
nos dá oportunidade de responder a seu 
chamado, tenha compaixão de nós, per-
doe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Hino do Glória 
(Rezado todos juntos) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 
2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 

2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Peçamos a Deus para que, a ale-
gria e a paz, estejam presentes em cada 
família de nossa comunidade. 
 
Presid: Ó Deus, preparastes para quem 
vos ama  
bens que nossos olhos não podem ver;  
acendei em nossos corações a chama 
da caridade  
para que, amando-vos em tudo e acima 
de tudo, 
corramos ao encontro das vossas pro-
messas  
que superam todo desejo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: O reino de Deus é a realização da 
comunhão entre as pessoas e com o 
próprio Deus. 
 
Canto 
A Palavra do Senhor 
Depois que ela passou, nada mais 
Será do jeito que já foi. 
A Palavra do Senhor 
Depois que ela passou, nada mais 
Será do jeito que já foi 
 
1ª Leitura: Jr 38,4-6.8-10 



 
Salmos Responsorial: SL 39 
Socorrei-me, ó Senhor, vinde logo em 
meu auxílio! 
 
2ª Leitura: Hb 12, 1-4 
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Minhas ovelhas escutam a minha voz,  
minha voz estão elas a escutar;  
eu conheço, então, minhas ovelhas, 
que me seguem, comigo a caminhar. 
 
Evangelho: Lc 12, 49-53 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: O Senhor, na sua bondade e 
amor está sempre nos dando oportuni-
dade de sermos pessoas melhores. Por 
isso com humildade e confiança façamos 
nossas preces. 
 
1. Senhor, que a Igreja anuncie sempre 
Cristo como verdade e amor, mesmo que 
isso lhe proporcione sofrimentos e per-
seguições. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, abençoe nossas famí-
lias. 
 
2. Senhor, que os governantes, ilumina-
dos por sua Palavra, façam leis que con-
tribuam para a igualdade social. Peça-
mos: 
 
3. Senhor, que os mais necessitados, 
doentes, marginalizados, encontrem em 
Ti a esperança de uma vida melhor. Pe-
çamos: 
 
4. Senhor, que os casais saibam desem-
penhar, com fidelidade, a missão de tes-
temunhar o amor de Cristo como fonte 
inesgotável de vida. Peçamos: 
 

5. Senhor, pelos nossos pais, para que 
com amor e diálogo possam transmitir 
seus ensinamentos e sua fé às suas fa-
mílias. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, que nos chamastes a 
pertencer ao vosso reino, concedei-nos 
viver a nova fraternidade, sendo exem-
plos vivos de união, humildade e partilha. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Preparação das oferendas 
Anim: Na assembléia que partilha o 
mesmo pão, estão presentes muitas ve-
zes os elementos que constituem uma 
divisão entre as pessoas A unidade que 
se celebra, não oculta nem elimina au-
tomaticamente as diferenças. Isso de-
pende do esforço da nossa assembléia, 
que se reconhece pecadora. A eucaris-
tia, porém, nos assegura que é possível 
progredir no caminho da união, porque 
Cristo obteve, com seu sangue, que 
triunfasse o amor onde havia divisão.  
 
Canto 
(Frei Luiz Turra) 
1. Os grãos que formam a espiga 
Se unem pra serem pão; 
Os homens que são Igreja, 
Se unem pela oblação. 
 
Refrão 
Diante do altar, 
Senhor, entendo minha vocação: 
Devo sacrificar 
A vida por meu irmãos. 
 
2. O grão caído na terra 
Só vive se vai morrer. 
É dando, que se recebe; 
Morrendo, se vai viver. 
 
3. O vinho e o pão ofertamos, 
São nossa resposta de amor. 
Pedimos humildemente:  
Aceita-nos, ó Senhor. 



 
Oração sobre as oferendas 
Acolhei, ó Deus estas oferendas, 
pelas quais entramos em comunhão 
convosco,  
oferecendo-vos o que nos destes,  
e recebendo-vos em nós. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p. 482) 
 
Prefácio  
(Missal p. 810) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
A união do homem e da mulher,  
que celebramos no sacramento do ma-
trimônio,  
é imagem de vosso amor de Pai.  
 
De fato, por amor criastes o homem e a 
mulher  
e, na vossa bondade, os elevastes  
à dignidade de filha e filho vossos.  
 
Sempre de novo nos lembrais  
o mandamento do amor,  
distintivo de todos os vossos filhos e fi-
lhas.  
 
Sinal permanente do vosso amor  
é o sacramento do matrimônio,  
que santifica o homem e a mulher  
para que possam participar da vossa 
eterna caridade.  
 
Unidos aos anjos e a todos os santos,  
nós vos aclamamos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 

 
Fração do pão 
 
Comunhão 
(Hinário Litúrgico) 
 
Vim lançar sobre a terra um fogo, 
Um incêndio eu vim atear, 
Meu prazer será vê-lo aceso, 
Ver o incêndio, meu gosto será! 
 
(Salmo 27) 
 
1. O Senhor é minha luz, 
Ele é minha salvação. 
O que é que eu vou temer? 
Deus é minha proteção, 
Ele guarda minha vida: 
eu não vou ter medo, não. (bis) 
 
2. Quando os maus vêm avançando, 
procurando me acuar, 
desejando ver meu fim, 
só querendo me matar,  
inimigos opressores  
é que vão se liquidar! (bis) 
 
3. Se um exército se armar 
contra mim, não temerei. 
Meu coração está firme 
e firme ficarei. 
Se estourar uma batalha 
mesmo assim, confiarei. (bis) 
 
4. A Deus peço uma só coisa, 
sei que ele vai me dar: 
morar na sua casa,  
todo tempo que eu durar, 
pra provar sua doçura 
e no templo contemplar. (bis) 
 
5. Ele vai me dar abrigo 
em sua casa vou morar. 
Nestes tempos de aflição, 
sei que vai me agasalhar, 
me escondendo em sua tenda 
pra na rocha eu me firmar. (bis) 
 
V. RITOS FINAIS 
Avisos  
 



Bênção para a família 
Presid: Ó Deus, criador e misericordioso 
salvador do vosso povo, vós quisestes 
fazer da família, constituída pela aliança 
nupcial, o sacramento de Cristo e da 
Igreja, derramai copiosa bênção sobre 
estas famílias, reunidas em vosso nome, 
a fim de que os que nelas vivem num só 
amor possam, com fervor e constância 
na oração, ajudarem-se uns aos outros 
em todas as necessidades da vida e 
mostrar sua fé pela palavra e pelo exem-
plo. Por Cristo, nosso Senhor.  
Todos: Amém 
 
Homenagem aos pais 
 
Bênção para os pais 
(O presidente abençoa os pais) 
 
Avisos 
 
Bênção Final. 
Presid: Deus todo poderoso os abençoe 
em sua bondade e infunda em vocês a 
sabedoria da salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém. 
 
Canto Final. 
(Ir. Isabel e frei Fabreti) 
1. Senhora de todos os caminhos,  
Senhora da esperança,  
Estrela que é luz pra caminhada, 
Vem mostrar-nos, ó Mãe a estrada.  
           
Refrão 
Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, 
Caminhaste rumo ao teu Senhor! 
Vem olhar nosso caminho, 
Pra que ninguém ande sozinho. 
           
2. Maria, modelo dos chamados, 
Queremos dizer o sim, 
Contigo plantar o Reino novo: 
Ó Maria, caminha com teu povo. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 



PARÓQUIA N. S. DAS DORES 
NOVA ODESSA - SP 

MISSA DO 21º DOMINGO 
TEMPO COMUM 

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA 
VOCAÇÃO PARA A VIDA  

CONSAGRADA: RELIGIOSOS(AS) E 
CONSAGRADOS(AS) SECULARES 

(21/08/22) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão Orante 
O Senhor fez em mim maravilhas, 
Santo é seu nome. 
 
Anim: Com a festividade da Assunção 
de Nossa Senhora, a Igreja celebra hoje, 
em Maria Santíssima, a realização do 
mistério pascal. Sendo Maria a “cheia de 
graça", sem sombra alguma de pecado, 
quis o Pai associá-la à ressurreição de 
Jesus. A Vigem da Assunção é o anún-
cio da meta final da redenção: a glorifi-
cação da humanidade em Cristo. As ma-
ravilhas do Senhor, em Maria, foram rea-
lizadas através de uma vida simples, a 
serviço do Reino.  
Lembramos hoje, também da vocação 
para a vida consagrada: religiosos(as) e 
consagrados(as) seculares. 
 
Canto de Abertura 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Ir Míria T. 
Kolling) 
1. Nossa Senhora entrou na glória; 
De corpo e alma, com seu Filho, está no 
céu. 
Foi companheira de Sua história: 
É Mãe! Rainha! Agora, vive imersa em 
Deus 
 
Refrão 
Dos Anjos pela mão, partiste, enfim, 
daqui. 
Tu és Senhora dos Santos Anjos! 
Recorda, ó Mãe de Deus, dos filhos 
que são teus 
E os ensina a contemplar e a bem ser-
vir. 
 
2. Anjos contemplam; entoam: “Santo!” 

Louvando a gloria, honra força do Se-
nhor. 
Mais belo ainda se eleva um canto: 
Já concebida a Virgem encanta o Deus 
de amor. 
 
Antífona de Entrada 
Alegremo-nos todos no Senhor, 
celebrando este dia festivo 
em honra da Virgem Maria: 
os Anjos se alegram pela sua Assunção 
e dão glória ao Filho de Deus. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Entrada da Imagem de N. Senhora 
Presid: Maria, glorificada na Assunção, 
é a criatura que atingiu a plenitude da 
salvação, até a transfiguração do corpo. 
É a mulher vestida de sol e coroada de 
doze estrelas. É a mãe que nos espera e 
convida a caminhar para o reino de 
Deus. 
 
Canto 
(Lindberg Pires) 
Refrão 
Vem, Maria, vem, 
Vem nos ajudar 
Neste caminhar 
Tão difícil rumo ao Pai 
 
1. Vem, querida Mãe, nos ensinar 
A ser testemunhas do Amor, 
Que fez do teu corpo sua morada, 
Que se abriu pra receber o Salvador! 
 
2. Nós queremos, ó Mãe, responder 
Ao Amor do Cristo Salvador. 
Cheios de ternura, colocamos, 
Confiantes em tuas mãos, esta oração. 
 
Entrada do terço 
(Entra durante o canto e é colado ao lado 
da Pia Batismal. Batismo fonte das voca-
ções.) 
 
Presid: "A vida consagrada é um dom do 
Pai, por meio do Espírito Santo, à sua 
Igreja, e constitui elemento decisivo para 



sua missão. Expressa-se na vida monás-
tica, contemplativa e ativa, nos institutos 
seculares, naqueles que se inserem nas 
sociedades de vida apostólica e outras 
novas formas" (DA 216).  
 
Religioso(a) 
(Onde não houver um leigo poderá fazer) 
Senhor, na festa da Assunção de Maria, 
acolhe toda a vida dos nossos religiosos 
e religiosas. 
 
Canto 
(Pe. Zezinho) 
Ensina teu povo a rezar,  
Maria, mãe de Jesus, 
Que um dia o teu povo desperta  
E na certa vai ver a luz, 
Que um dia o teu povo se anima  
E caminha com teu Jesus. 
 
Ato Penitencial 
Presid: Somos ainda peregrinos neste 
mundo, mas a nossa Mãe precedeu-nos 
e indica-nos já o caminho: repete-nos 
que é possível lá chegarmos, e que lá 
chegaremos, se fomos fiéis a Deus. 
Perdão Senhor, porque nem sempre 
acreditamos que o Espírito do Ressusci-
tado cumprirá plenamente sua missão 
em todos nós, como fez em Maria de 
Nazaré 
(Momento de silêncio) 
 
Canto: 
Kyrie eleison,/ Kyrie eleison,/ 
Christe eleison,/ Christe eleison. 
 
1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, 
Tende piedade de nós! Kyrie eleison! 
(bis) 
 
2. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, 
Tende piedade de nós! Christe eleison! 
(bis) 
 
3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, 

Tende piedade de nós! Kyrie eleison!   
(bis) 
 
Presid: Deus todo poderoso, tenha 
compaixão de nós, perdoe nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém  
 
Hino do Glória 
(L: CNBB/ M: Ir Míria T. Kolling) 
Refrão  
Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra a seus amados! 
A vós louvam rei celeste, 
Os que foram libertados! 
 
1. Deus e Pai, nós Vos louvamos, 
Adoramos, bendizemos; 
Damos glória ao vosso nome, 
Vossos dons agradecemos! 
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro santo, 
Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós, que estais junto do Pai, 
Como nosso Intercessor, 
Acolhei nossos pedidos, 
Atendei nosso clamor! 
 
4. Vós somente sois o santo, 
O Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino, 
De Deus Pai no esplendor! 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que Deus nos livre 
de todo pecado, e assim possamos nos 
assemelhar a Maria. 
 
Presid: Deus eterno e todo poderoso,  
que elevastes à glória do céu, em corpo 
e alma,  
a Imaculada Virgem Maria, Mãe do vos-
so Filho,  
dai-nos viver atentos às coisas do alto,  
a fim de participarmos da sua glória.  
Por nosso Senhor Jesus, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 



 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: "Bem aventurada àquela que 
acreditou no cumprimento das Palavras 
do Senhor". Que possamos aprender 
com Maria, a viver a Palavra de Deus. 
 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Fari-
as) 
És Maria, a Virgem que sabe ouvir 
E acolher com fé 
A santa Palavra de Deus. 
 
1ª. Leitura: Ap 11, 19a; 12,1-6a.10 ab. 
 
Salmo Responsorial: Sl 44 
À vossa direita se encontra a rainha, 
com veste esplendente de ouro de 
Ofir. 
 
2ª. Leitura 1Cor 15, 20 –27a   
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Maria é elevada ao céu, 
alegram-se os coros dos anjos. 
 
Evangelho: Lc 1, 39–56 
 
Homilia 
 
Profissão de Fé 
 
Oração da  Assembléia 
Presid: Maria é figura e primeiro fruto da 
Igreja, mãe de Cristo e da humanidade, 
que ela gerou para Deus na dor, sob a 
cruz do Filho. A essa Mãe da Igreja e 
nossa mãe, elevemos ao Pai nossa voz 
em prece. 
 
Ladainha de Nossa Senhora 
(L: Hinário Franciscano/ M: Frei Fabreti e Ir. 
Míria T. Kolling) 
S. Senhor, que nascestes da Virgem,  
Todos: Tende piedade de nós! 
 
S. Ó Cristo, Filho de Maria. 
Todos: tende piedade de nós 

 
S. Senhor, Senhor, 
Todos: piedade, piedade de nós! 
 
1. Virgem do sim à Palavra, 
Rogai por nós! 
Virgem do risco do amor. 
Rogai por nós! 
Virgem de toda alegria. 
Rogai por nós! 
 
Rogai por nós, ó Maria. 
 
2. Virgem das altas montanhas. 
Virgem do entusiasmo. 
Virgem do irmão caminheiro.  
 
3. Virgem dos desamparados. 
Virgem de todos os lares. 
Virgem da paz para o mundo. 
 
4. Virgem das mãos que se doam. 
Virgem do amor tão fecundo. 
Virgem do amor consagrado. 
 
5. Virgem do amor verdadeiro. 
Virgem Rainha da Igreja. 
Virgem do amém, do aleluia.  
 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo,  
Tende piedade de nós! 
 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo,  
Tende piedade de nós! 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo,  
Dai-nos vossa paz, vossa paz! Amém! 
 
Presid: Ouvi, Senhor, a nossa prece, 
pois a fazemos por intercessão da Vir-
gem Maria, que trouxe ao mundo vosso 
Filho que vive e reina com o Espírito 
Santo. 
Todos: Amém  
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das oferendas 
Anim: A vida toda de Maria foi muito 
simples. O Senhor fez maravilhas, na 



simples abertura para o serviço, e na 
disposição para ser instrumento da gra-
ça, e que oferece sua vida a Deus e aos 
pequenos.  
 
Canto 
(L: D. Carlos Alberto Navarro/ M: Waldeci Fari-
as) 
1. Sobe a Jerusalém,  
Virgem oferente sem igual.  
Vai, apresenta ao Pai teu Menino:  
Luz que chegou no Natal.  
E, junto à sua Cruz,  
Quando Deus morrer, fica de pé.  
Sim, Ele te salvou,  
Mas O ofereceste por nós com toda fé. 
 
2. Nós vamos renovar  
Este Sacrifício de Jesus:  
Morte e Ressurreição;  
Vida que brotou de sua oferta na Cruz. 
Mãe, vem nos ensinar  
A fazer da vida uma oblação:  
Culto agradável a Deus  
É fazer a oferta do próprio coração. 
 
Oração sobre as oferendas 
Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, 
e, pela intercessão da Virgem Maria, 
elevada ao céu,  
acendei em nossos corações  
o desejo de chegar até vós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém.  
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p. 478) 
 
Prefácio 
(Missal. p., 639) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar;  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus,  
foi elevada à glória do céu.  

Aurora e esplendor da Igreja triunfante,  
ela é consolo e esperança  
para o vosso povo ainda em caminho,  
pois preservastes da corrupção da morte  
aquela que gerou, de modo inefável,  
vosso próprio Filho feito homem,  
autor de toda a vida.  
 
Enquanto esperamos a glória eterna,  
com os anjos e com os santos,  
vos aclamamos, jubilosos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
Refrão 
(L: Liturgia das horas/ M: Pe. Ney Brasil) 
O Senhor fez em mim maravilhas, 
Santo é seu nome. 
 
1. A minh’alma engrandece o Senhor, 
Exulta meu espírito em Deus, meu Sal-
vador. 
 
2. Pôs os olhos na humildade de sua 
serva, 
Doravante toda a terra cantará os meus 
louvores. 
 
3. Seu amor para sempre se estende 
Sobre aqueles que o temem. 
 
4. Demonstrando o poder de seu braço, 
Dispersa os soberbos. 
 
5. Abate os poderosos de seus tronos, 
E eleva os humildes. 
 
6. Sacia de bens os famintos, 
Despede os ricos sem nada. 
 
7. Acolhe Israel seu servidor, 
Fiel a seu amor. 
 
8. E à promessa que fez a nossos pais, 



E em favor de Abraão e de seus filhos 
para sempre. 
 
9. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo, 
Desde agora e para sempre, pelos sécu-
los. Amém! 
 
Momento de interiorização 
Presid: A Assunção de Maria nos mostra 
que a glorificação será na casa do Pai, 
junto de Deus; agora, porém, a glorifica-
ção divina acontece na solidariedade ao 
irmão e irmã necessitados. 
 
Canto: 
1. Maria, Mãe de Cristo, Mãe da Salva-
ção, 
Queremos proclamar a tua Assunção! 
Por tua Imaculada e santa Conceição,  
Por Deus foste elevada á divinal man-
são. 
 
Refrão 
Por seres Mãe de Deus,  
Foste elevada aos céus  
E coroada pelas mãos do Teu Senhor! 
 
2. Depois de elevada até os altos céus, 
Tu foste coroada pelo próprio Deus.  
E toda a Igreja canta a glória da Assun-
ção 
E pede a ti, Mãe santa, graça e proteção. 
 
3. Maria, Mãe da glória, Mãe da nossa 
Paz, 
Aqueles que confiam sempre atenderás. 
Rainha e protetora, pedimos tua luz; 
És nossa intercessora junto de Jesus. 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que nos alimentastes  
com o sacramento da salvação,  
concedei nos,  
pela intercessão da Virgem Maria eleva-
da ao céu,  
chegar à glória da ressurreição.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
V. RITOS  FINAIS 

Avisos 
 
Bênção final 
Presid: O Deus de bondade, que pelo 
Filho da Virgem Maria quis salvar a to-
dos, vos enriqueça com sua bênção. 
Todos: Amém 
 
Presid: Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda a parte a proteção da Virgem, 
por quem recebestes o autor da vida. 
Todos: Amém 
 
Presid: E vós, que reunistes, hoje para 
celebrar a sua solenidade, possais colher 
a alegria espiritual e o prêmio eterno. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho). 
 
Canto final 
Companheira Maria,  
Perfeita harmonia entre nós e o Pai, 
Modelo dos consagrados, 
Nosso sim ao chamado do Senhor con-
firmai. 
 
Refrão  
Ave, Maria, cheia de graça, 
Plena de raça e beleza, 
Queres com certeza que a vida renas-
ça. 
Santa Maria, mãe do Senhor,  
Que se fez pão para todos,  
Criou mundo novo, só por amor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PARÓQUIA N. S. DAS DORES 
NOVA ODESSA - SP 

MISSA DO 22º DOMINGO 
TEMPO COMUM 

VOCAÇÃO PARA OS MINISTÉRIOS E 
SERVIÇOS NA COMUNIDADE  

(DIA DO CATEQUISTA) 
(28/08/22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão Orante 
(Frei Telles Ramon, Daniel de Angeles) 
Senhor, chamaste-me aqui estou! 
Chamaste aqui estou! 
Ô, ô, ô! Ô, ô, ô! 
Chamaste-me aqui estou! 
 
Anim: Escolher o último lugar, acolher 
os últimos da humanidade, significa não 
só identificar-se com a atitude de Jesus, 
mas acolher o próprio Jesus. Desta for-
ma o cristão caracteriza-se pela simplici-
dade e pela modéstia no agir. Basta-lhe 
a recompensa que vem de Deus. 
Que nesta páscoa semanal de Jesus, 
possamos assumir uma atitude de per-
manente serviço em favor dos últimos, 
dos mais pobres, dos que são rejeitados 
por todos, dos que tem direito ao ban-
quete da vida 
Expressemos também, nossa gratidão a 
todos aqueles e aquelas que vivem sua 
vocação para os ministérios e serviços 
em nossas comunidades, de um modo 
especial nossos queridos catequistas. 
 
Canto de Abertura 
(D. Pedro Brito Guimarães) 
1. Em águas mais profundas 
Vamos lançar as nossas redes, 
E, sem mais descansar, saciaremos 
nossa sede. 
De sermos uma Igreja toda ministerial 
Na graça recebida junto à fonte batismal. 
 
Refrão  
Assembléia dos chamados,  
Escolhidos e enviados em missão  
Pela Trindade, Coração deste misté-
rio! 
 

2. Formamos um só corpo  
Vocacionados à santidade; 
Diversos nos carismas,  
Mas à serviço da unidade, 
Doando a nossa vida em favor da huma-
nidade, 
Discípulos do Mestre: vida entregue, 
oblação! 
 
3- A graça recebida  
No sacramento do Batismo 
Nos faz seguir Jesus, povo fiel ressusci-
tado, 
“Fazendo-nos ao largo”, sempre ousando 
o mais além... 
Surpresas do Amor que nos convoca 
uma vez mais! 
 
Antífona de Entrada 
Tende compaixão de mim, Senhor, 
clamo por vós o dia inteiro; 
Senhor, sois bom e clemente, 
cheio de misericórdia para aqueles que 
vos invocam. 
 
Saudação do Presidente 
(Alegre e festiva) 
 
Entrada da vela 
(Entra durante o canto e é colada ao lado 
da Pia Batismal. Batismo fonte das voca-
ções.) 
 
Presid: Para a Igreja a luz sempre foi o 
símbolo da vida, da ressurreição de Cristo 
e da nossa ressurreição, símbolo da fé, da 
vida, da esperança, do amor.  
Nós acendemos as velas durante a Missa 
para mostrar que somos como elas, que se 
consomem quando prestam seu serviço. 
 
Leigo: Senhor, nós leigos e leigas temos 
uma força espiritual que nos impulsiona 
para agir de forma humana e unida com 
a Igreja. Temos que ser “sal da terra e 
luz do mundo” (Mt 5, 13-14). 
 
Canto 
(José Weber) 
Sim, eu quero que a luz de Deus 
Que um dia em mim brilhou, 



Jamais se esconda 
E não apague em mim o seu fulgor. 
Sim, eu quero que o meu amor 
Ajude o meu irmão 
A caminhar guiado por tua mão, 
Em tua lei, em tua luz, Senhor! 
 
Ato Penitencial 
Presid: Nossa vida é feita de escolhas. 
Mora em nós um desejo de ascensão, de 
grandeza, de ser os primeiros. Jesus 
ensina-nos a superar o egoísmo que nos 
leva a considerarmos o centro do mundo. 
Peçamos perdão a Deus reconhecendo-
nos pecadores. 
(Momento de silêncio) 
 
Presid: Reconheçamo-nos pecadores e 
invoquemos com confiança a misericór-
dia do Pai. 
 
Todos: Confesso a Deus  todo podero-
so/ e a vós, irmãos e irmãs,/ que pequei 
muitas vezes/ por pensamentos e pala-
vras,/ atos e omissões,/ por minha cul-
pa,/ minha tão grande culpa./ E peço a 
Virgem Maria,/ aos anjos e santos/ e a 
vós, irmãos e irmãs,/ que rogueis por 
mim a Deus,/ nosso Senhor. 
 
Presid: Pai de bondade, tenha compai-
xão de nós, perdoe nossos pecados e 
nos conduza a vida eterna. 
Todos: Amém. 
 
Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Presid: Cristo, tende piedade de nós. 
Todos: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Presid: Senhor, tende piedade de nós. 
Todos: Senhor, tende piedade de nós 
 
Hino do Glória 
(Repartido entre lado 1 lado 2) 
 
Presid: Glória a Deus nas alturas, 
1- e paz na terra aos homens por Ele 
amados. 

2- Senhor, Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 
1- nós vos louvamos, 
2- nós vos bendizemos, 
1- nós vos adoramos, 
2- nós vos glorificamos, 
1- nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
2- Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to. 
1- Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
2- Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
1- Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
2- Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
1- Só vós sois o Santo, 
2- só vós o Senhor. 
1- só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
2- com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. 
T- Amém. 
 
Oração do dia 
Anim: Rezemos para que nossa humil-
dade possa fazer chegar nossos pedidos 
ao Pai e também por todos os nossos 
dizimistas 
  
Presid: Deus do universo, fonte de todo 
bem,  
derramai em nossos corações o vosso 
amor  
e estreitai os laços que nos unem con-
vosco  
para alimentar em nós o que é bom  
e guardar com solicitude o que nos des-
tes.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
 
II. LITURGIA DA PALAVRA 
Anim: A Palavra de Deus nos fará ricos 
de sua graça. Com o coração humilde 
acolhamos o que o Senhor nos fala. 
 
Canto 



A Palavra do Senhor 
Depois que ela passou, nada mais 
Será do jeito que já foi. 
A Palavra do Senhor 
Depois que ela passou, nada mais 
Será do jeito que já foi 
 
1ª Leitura: Eclo 3, 19-21.30-31 
 
Salmo Responsorial: Sl 67 
Com carinho preparastes uma mesa 
para o pobre. 
 
2ª Leitura: Hb 12, 18-19.22-24a  
 
Aclamação ao Evangelho 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 
Tomai meu jugo sobre vós 
e aprendei de mim que sou  
manso e humilde de coração! 
 
Evangelho: Lc  14, 1.7-14 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Vamos colocar, diante do Se-
nhor, os pedidos de oração de nossa 
comunidade na certeza de sermos ouvi-
dos. 
 
1. Pai de bondade, que tua Igreja seja 
sempre conduzida na verdade, pela luz 
do Espírito Santo. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, converte-nos em teu 
caminho. 
 
2. Pai de bondade, que os governantes 
sejam verdadeiros em suas palavras e 
ações, sinceros em suas promessas. 
Peçamos: 
 
3. Pai de bondade, que teu povo possa 
sempre se colocar a caminho da estrada 
da justiça e da igualdade que leva ao teu 
Reino. Peçamos: 
 

4. Pai de bondade, que todos os leigos e 
leigas, que trabalham em nossa comuni-
dade, de um modo especial os nossos 
catequistas, sejam recompensados pelo 
sim que deram à sua vocação. Peçamos: 
 
5. Pai de bondade, ensina-nos sempre a 
partilhar, doando com amor nosso Dízi-
mo, que é expressão de gratidão e fé. 
Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Deus de amor, atende às preces 
de seus filhos e filhas para que possam 
praticar a humildade e o serviço aos ir-
mãos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
III. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação dos dons 
Anim: Neste momento solene de nossa 
grande ação de graças, agradeçamos ao 
Pai porque nos aceita em sua mesa e 
agradeçamos todos os dons que rece-
bemos de suas mãos em todos os dias 
de nossa vida. 
 
Canto  
(Frei Luiz Turra) 
1. Os grãos que formam a espiga 
Se unem pra serem pão; 
Os homens que são Igreja, 
Se unem pela oblação. 
 
Refrão 
Diante do altar, 
Senhor, entendo minha vocação: 
Devo sacrificar 
A vida por meu irmãos. 
 
2. O grão caído na terra 
Só vive se vai morrer. 
É dando, que se recebe; 
Morrendo, se vai viver. 
 
3. O vinho e o pão ofertamos, 
São nossa resposta de amor. 
Pedimos humildemente:  
Aceita-nos, ó Senhor. 
 



Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer  
nos traga sempre a graça da salvação,  
e vosso poder leve à plenitude  
o que realizamos nesta liturgia. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal p. 437) 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lugar 
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Do coração aberto de vosso Filho  
fizestes brotar o Sacramento do Batismo,  
primeira páscoa dos fiéis,  
porta de salvação eterna,  
começo da vida em Cristo, 
fonte de nova humanidade., 
 
No seio da Igreja, virgem e mãe,  
gerastes, pela água e pelo Espírito  
um povo sacerdotal e régio,  
para viver a unidade e a santidade do 
vosso amor. 
 
Celebrando este novo nascimento,  
Exaltamos vossa misericórdia  
e bendizemos vosso nome,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHAO 
Pai nosso 
 
Fração do Pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: J. Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 
1. O meu Reino tem muito a dizer: 
Não se faz com quem procurou 
Aumentar os celeiros bem mais e sorriu. 
Insensato, que valem tais bens, 
Se hoje mesmo terás o teu fim? 

Que tesouros tu tens para levar além? 
(Lc 12,16-21) 
 
Refrão 
Sim, Senhor, nossas mãos 
Vão plantar o teu Reino! 
O teu pão vai nos dar 
Teu vigor, tua paz! 
 
2. O meu Reino se faz bem assim: 
Se uma ceia quiseres propor,  
Não convides amigos, irmãos e outros 
mais. 
Sai à rua à procura de quem 
Não puder recompensa te dar, 
Que o teu gesto lembrado será por Deus. 
(L 14,12-14) 
 
3. O meu Reino – quem vai compreen-
der?- 
Não se perde na pressa que têm 
Sacerdote e levita, que vão sem cuidar. 
Mas se mostra em quem não se contém, 
Se aproxima e procura o melhor 
Para o irmão agredido que viu no chão. 
(Lc 10, 30-37) 
 
4. O meu Reino não pode aceitar 
Quem se julga maior que os demais 
Por cumprir os preceitos da lei, um a um. 
A humildade de quem vai além 
E se empenha e procura o perdão, 
É o terreno onde pode brotar a paz. 
(Lc 18, 9-14) 
 
5. O meu Reino é um apelo que vem 
Transformar as razões de viver,  
Que te faz desatar tantos nós que ainda 
tens. 
Dizer sim é saberes repor 
Tudo quanto prejuízo causou, 
Dar as mãos, repartir, acolher, servir. 
 
Momento de interiorização 
(Silêncio) 
 
Oração depois da comunhão 
Restaurados à vossa mesa pelo pão da 
vida,  
nós vos pedimos, ó Deus,  



que este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações  
e nos leve a vos servir em nossos irmãos 
e irmãs.   
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
V. RITOSFINAIS 
Avisos 
 
Bênção aos leigos 
Presid: Olhai, ó Deus pelos nossos lei-
gos e leigas, que fortalecidos com o Ba-
tismo e a Eucaristia possam ser sinais da 
salvação e da paz. Guiai, Senhor, com 
vossa mão, os seus passos e fortalecei-
lhes o ânimo com a força de vossa gra-
ça, para que não se deixem abater pelo 
trabalho e pela fadiga. Infundi o Espírito 
Santo em seus corações, para que, dan-
do-se inteiramente a todos, possam con-
duzir para vós, ó Pai, muitos filhos que 
deem louvor sem fim na Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Bênção final 
Presid: Concedei, ó Deus, ao povo cris-
tão conhecer a fé que professa e amar a 
liturgia que celebra. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém. 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a todos 
com carinho) 
 
Canto Final 
(Ir. Isabel e frei Fabreti) 
1. Senhora de todos os caminhos,  
Senhora da esperança,  
Estrela que é luz pra caminhada, 
Vem mostrar-nos, ó Mãe a estrada.  
           
Refrão 
Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, 
Caminhaste rumo ao teu Senhor! 
Vem olhar nosso caminho, 
Pra que ninguém ande sozinho. 
           
2. Maria, modelo dos chamados, 
Queremos dizer o sim, 

Contigo plantar o Reino novo: 
Ó Maria, caminha com teu povo. 
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